
PALAVRA DA CERVBRASIL
Em entrevista ao Boletim CervBrasil, Everardo Mar-

ciel, ex-secretário do Tesouro Nacional, afirmou: “Não 
podemos abandonar esse modelo do Sicobe. Ele foi 
responsável por sucessivos aumentos de arrecadação 
e por uma competição mais justa. Então, temos que 
questionar não o sistema, mas o que pode ser feito para 
baixar seu custo”.

A decisão da Receita Federal, no entanto, é que o Si-
cobe termine neste mês de dezembro. Desde 2010, o 
sistema foi um novo parâmetro para a indústria de bebi-
das frias, contribuindo para uma arrecadação mais jus-
ta e para que o setor de profissionalizasse ainda mais.

Durante esses seis anos de levantamento, a indústria 
pode também planejar e investir melhor, sobretudo em 
tempos de maior previsibilidade, resultando em tempos 
de fortes investimentos, até que, a partir de 2015, o país 
entrasse em recessão.

A indústria cervejeira se interessa em trabalhar em 
conjunto com a Receita Federal para contribuir que a 
adoção de um novo sistema não traga perdas, nem para 
o próprio setor e sobretudo nem para o país, para que 
possamos continuar contribuindo para a sua retomada 
de crescimento.
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A produção nacional de 
cerveja em novembro regis-
trou queda de 0,7% em rela-
ção a outubro. No compara-
tivo com novembro de 2015, 
a queda foi de 3,6%. Foram 
produzidos 1,28 bilhão de li-
tros em novembro.

No comparativo com o 
mesmo período do ano an-
terior (Jan-Nov/16 x Jan-
Nov/15), a queda de produ-
ção foi de 2,0%. Em relação 
aos 12 meses últimos meses 
(Dez/15-Nov/16 x Dez/14-
Nov/15), a queda foi de 1,9%. 
Os cálculos foram realizado 
pela CervBrasil, a partir da-
dos fornecidos pelo Sicobe.

Produção Novembro/2016	 1,28 bilhão de litros

Nov/16 x Out/16 (dessazonalizado)	 -0,7%

Jan-Nov 2016 x Jan-Nov 2015	 -2,0%

Nov/16 x Nov/15	 -3,6%

PRODUÇÃO DE CERVEJA MÉDIA TRIMESTRAL (EM BILHÕES DE LITROS)
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PRODUÇÃO DE CERVEJA - TOTAL MÊS (EM BILHÕES DE LITROS)
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PRODUÇÃO NACIONAL DE CERVEJA EM NOVEMBRO TEM 
QUEDA DE 3,6% EM RELAÇÃO AO MESMO MÊS DE 2015
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IPCA Acumulado (até novembro) 	 2015	 2016

Geral	 9,6%	 6,0%
Alimentos e Bebidas	 10,4%	 8,5%
Cerveja em domicílio	 7,8%	 6,7%
Cerveja fora de domicílio	 11,6%	 4,5%
Cerveja Geral	 10,2%	 5,3%

Fonte: Dados de produção - Receita Federal, inflação IBGE e elaboração CervBrasil Fonte: Dados de produção - Receita Federal, inflação IBGE e elaboração CervBrasil 

PRODUÇÃO DE CERVEJA - VARIAÇÃO SOBRE O MESMO MÊS DO ANO ANTERIOR
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A inflação da cerveja acu-
mula alta de 5,3% até no-
vembro, abaixo do IPCA Ge-
ral, que ficou em 6,0% e do 
índice de Alimentos e Be-
bidas, que acumula alta de 
8,5%. A cerveja fora de domi-
cílio acumula alta de 4,5% e 
a cerveja consumida em do-
micílio de 6,7%.

Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo
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PROJETO CIDADE RESPONSÁVEL 
DIVULGA VENCEDORES DO CONCURSO 
CULTURAL CIDADE RESPONSÁVEL 2016

O Projeto Cidade Responsável São Ber-
nardo do Campo realizou, no dia 7 de de-
zembro, a cerimônia de premiação do Con-
curso Cultural Cidade Responsável 2016. O 
evento aconteceu na Faculdade de Direito 
de São Bernardo do Campo.

Na categoria de estudantes, o 1º lugar 
ficou com o estudante Marcelo Hiroaki Hi-
satomi, da ETEC Lauro Gomes, com 10.753 
votos levou o Iphone 6; 2º lugar: Leonar-
do Silva Costa de Jesus, da E. E. Dr. Baeta 
Neves, com 10.547 votos levou a Câmera 
GoPro; 3º lugar: Rafaela Araújo dos Santos 
, da E. E. Profª Maristela Vieira, com 5.617 
votos, levou a bicicleta.  A menção honro-
sa ficou por conta da aluna Adriana Guedes 
Motta, da ETEC Lauro Gomes.

Na categoria de educadores: o 1º lugar fi-
cou Rita de Cássia Braga Mannini, da Escola 
Estadual Wallace Cockrane Simonsen, com 
16.205 votos e levou o Macbook para casa; 2º 
lugar: Laerte Rodrigues, da Instituição: Tia Sú/

CAJUV/ONG Campo Belo, com 15.748 votos e 
levou a câmera digital profissional; 3º lugar: 
Tânia Bernadete Vendrasco, da ETEC Lauro 
Gomes, com 14.059 votos e levou o iPad.

O Concurso Cultural Cidade Responsável 
2016 teve todo 3 mil inscrições, das quais foram 
selecionados cinco semifinalistas de cada ca-
tegoria, entre educadores e estudantes.  Por 
meio do site: www.cidaderesponsavel.com.br 
o concurso direcionou aos jovens de 13 
a 17 anos a questão “O que deixa seu rolê 
mais responsável?”. Já os educadores  tive-
ram como desafio promover uma atividade 
com jovens alunos, de 13 a 17 anos, cujo 
objetivo era prevenir o consumo precoce 
de bebidas alcoólicas. 

O principal objetivo do Concurso Cultural 
Cidade Responsável 2016 é incentivar as 
boas iniciativas de estudantes e educado-
res que atuem com jovens, para conscien-
tizar e inibir o consumo de bebidas alcoóli-
cas antes dos 18 anos.
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Vencedores do Concurso Cultural - das categorias educador e estudante – celebram o resultado


